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Resumo 
Educaça o formal e Empoderamento Econo mico para a Segurança Social de Mulheres Deslocadas do distrito de Palma em Cabo 
Delgado e  uma das formas de luta para a mitigaça o a grave crise humanita ria, mortes, destruiça o de infra-estruturas que gerou 
deslocamento de mais de um milha o de pessoas, impactando profundamente a s mulheres. Elas enfrentam desafios como perda 
de meios de subsiste ncia, viole ncia de ge nero e exclusa o de oportunidades educacionais e econo micas. Neste contexto, o acesso 
a  educaça o formal e ao empoderamento econo mico emerge como estrate gias cruciais para mitigar as vulnerabilidades a que 
se ve em mergulhadas. Pois, oferece habilidades para maior resilie ncia, enquanto a autonomia financeira fortalece a segurança 
social e a estabilidade comunita ria. Este estudo qualitativo, baseado em ana lise bibliogra fica e documental, examina como 
essas iniciativas promovem inclusa o e segurança social para mulheres deslocadas em Palma, alinhando-se aos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustenta vel. Busca-se identificar desafios, evidenciar potencialidades em funça o das polí ticas pu blicas e 
programas implementados. O artigo visa orientar mulheres na superaça o de desafios, destacando seu potencial transformador 
para reconstruça o social e dia logo inclusivo.  
Palavras-chave: Educaça o formal. Mulheres deslocadas. Vulnerabilidade. 
 
Abstract 
Formal Education and Economic Empowerment for the Social Security of 
Displaced Women in the Palma District, Cabo Delgado Formal education and 
economic empowerment are vital tools in addressing the severe humanitarian 
crisis marked by deaths, destruction of infrastructure, and the displacement of 
over one million people, which has profoundly impacted women. These women 
face challenges such as loss of livelihoods, gender-based violence, and exclusion 
from educational and economic opportunities. In this context, access to formal 
education and economic empowerment emerges as crucial strategies to mitigate 
the vulnerabilities they experience. These approaches provide skills for greater 
resilience, while financial autonomy strengthens social security and community 
stability. This qualitative study, based on bibliographic and documentary 
analysis, examines how these initiatives promote inclusion and social security for 
displaced women in Palma, aligning with the Sustainable Development Goals. It 
seeks to identify challenges, highlight potentialities in light of public policies and 
implemented programs, and guide women in overcoming obstacles, emphasizing 
their transformative potential for social reconstruction and inclusive dialogue.  
Keywords: Formal Education. Displaced Women. Vulnerability. 
 
 

Resumen 
La Educacio n Formal y Empoderamiento Econo mico para la Seguridad Social de 
las Mujeres Desplazadas en el distrito de Palma en Cabo Delgado es una de las 
formas de lucha para mitigar la grave crisis humanitaria, muertes, destruccio n de 
infraestructura que ha generado el desplazamiento de ma s de un millo n de 
personas, profundamente impactando a las mujeres. Se enfrentan a desafí os 
como la pe rdida de medios de vida, la violencia de ge nero y la exclusio n de 
oportunidades educativas y econo micas. En este contexto, el acceso a la 
educacio n formal y el empoderamiento econo mico emergen como estrategias 
cruciales para mitigar las vulnerabilidades en las que se encuentran inmersos. 
Ofrece habilidades para una mayor resiliencia, mientras que la autonomí a 
financiera fortalece la seguridad social y la estabilidad comunitaria. Este estudio 
cualitativo, basado en ana lisis bibliogra fico y documental, examina co mo estas 
iniciativas promueven la inclusio n y la seguridad social de las mujeres 
desplazadas en Palma, alinea ndose con los Objetivos de Desarrollo Sostenible. El 
objetivo es identificar desafí os y resaltar potencialidades en te rminos de 
polí ticas pu blicas y programas implementados. El artí culo pretende orientar a 
las mujeres en la superacio n de desafí os, destacando su potencial transformador 
para la reconstruccio n social y el dia logo inclusivo.  
Palabras clave: Educacio n formal. Mujeres desplazadas. Vulnerabilidad. 
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Introdução 

 

O terrorismo no distrito de palma em Cabo Delgado, continua a causar crise 

humanita ria na regia o, mortes, destruiça o de infra-estruturas e deslocamento 

forçado de mais de um milha o de pessoas. Entre os grupos mais afectados, as 

mulheres enfrentam desafios profundos que va o da perda de suas casas 

comunidades, interrupça o de meios de subsiste ncia, aumento da vulnerabilidade a  

viole ncia baseada no ge nero, exclusa o de oportunidades educacionais e econo micas. 

Para muitas delas, o deslocamento a que sa o sujitas representa na o apenas a ruptura 

com suas bases de origem e confortos sociais, mas tambe m a dificuldade em ter 

acesso recursos essenciais para reconstruir suas vidas com dignidade e segurança. 

Nesse contexto, o acesso a  educaça o formal e o empoderamento econo mico 

surgem como um meio crucial para mitigar a vulnerabilidades enfrentada por 

mulheres deslocadas. Pois a educaça o proporciona habilidades e conhecimento que 

aumentam sua resilie ncia, enquanto a autonomia financeira, alcançada por meio de 

actividades produtivas geradoras de renda e acesso ao mercado de trabalho, 

fortalecem sua capacidade de contribuir para a segurança social e estabilidade 

comunita ria. O estudo busca analisar como o acesso a  educaça o e estrate gias de 

empoderamento na promoça o da segurança social de mulheres deslocadas no 

distrito de Palma, investigar os principais desafios enfrentados por mulheres 

deslocadas em Cabo Delgado no acesso a  educaça o e a  inclusa o econo mica bem 

como perceber o seu alinhamento com os objectivos do desenvolvimento 

sustenta vel. Metodologicamente a abordagem utilizada e  qualitativa, baseada em 

pesquisa bibliogra fica e documental. Sera o analisados relato rios de organizaço es 

internacionais, como ACNUR e UNICEF, espera-se que a pesquisa contribua para uma 

compreensa o mais aprofundada das vulnerabilidades e potencialidades das 
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mulheres deslocadas em Cabo Delgado. Destacando as principais barreiras 

enfrentadas, mas tambe m evidenciar como iniciativas de educaça o e 

empoderamento econo mico podem fortalecer a segurança social, promover a 

inclusa o e reduzir a depende ncia dessas mulheres de ajuda humanita ria, fornecendo 

subsí dios para o desenvolvimento de polí ticas pu blicas e programas mais eficazes e 

sustenta veis, capazes de transformar a realidade dessas mulheres e suas 

comunidades. 

O artigo servira de bussola para orientar as mulheres deslocadas na 

superaça o dos desafios enfrentados, mas tambe m destacar suas capacidades e o 

impacto positivo que polí ticas inclusivas e estrate gias de empoderamento podem 

catapultar ter em suas vidas na reconstruça o social, oferecendo recomendaço es 

baseadas em evide ncias, espera-se contribuir para um dia logo mais eficaz entre 

organizaço es humanita rias e as comunidades afectadas, promovendo um futuro 

mais resiliente e inclusivo. 

 

Panorama Contextual  

 

Situaça o polí tico-militar vivida do distrito de palma em Cabo- Delgado, com 

a eclosa o da insurge ncia em 2017 protagonizada por grupos armados ligados a 

religia o isla mica que depois passou a incorporar ce lulas militares, Palavra (2023).  

De acordo com dados da OIM (2022) este conflito resultou em deslocamentos 

massivos, destruiça o de infra-estruturas e uma crise humanita ria sem aguda.  As 

mulheres de Palma te m sido particularmente vulnera veis, enfrentando viole ncia de 

ge nero, exploraça o sexual, insegurança alimentar e dificuldades no acesso a serviços 

ba sicos como sau de e educaça o. Muitas foram forçadas a assumir pape is de chefes 

de famí lia em meio a  extrema instabilidade e desafios socioecono mico. 
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As operaço es terroristas em Palma ganharam grande repercussa o a  ní vel 

internacional, por conta do ataque protagonizado a um hotel que era frequentado 

por estrangeiros Palavra (2003), que degeneraram e uma viole ncia estrutural, pois 

as deciso es socio polí ticas privam as pessoas das necessidades ba sicas para uma 

vida plena e bem-estar, Ferreira (2023). 

Segundo relato rio do ACNUR (2021), evidenciam a viole ncia de ge nero cevera 

durante a crise, raptos, violaço es e casamentos forçados, agravando ainda mais a 

situaça o dessas mulheres. Este feno meno impo e muitos desafios a s mulheres, de 

entre elas as barreiras a  educaça o formal, oportunidades econo micas e segurança 

social. Vamos adiante analisar como a educaça o formal e o empoderamento 

econo mico fortalecem a resilie ncia feminina e promovem inclusa o social, 

destacando sua releva ncia na superaça o das desigualdades de ge nero.  

 

Educação formal e empoderamento económico: mecanismos teóricos 

contemporâneos  

 

A educaça o formal e  amplamente reconhecida como um dos pilares 

fundamentais para o desenvolvimento humano e social. Segundo Paulo Freire 

(1987), "a educaça o na o transforma o mundo. A educaça o muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo." Freire destaca o papel da educaça o formal como um espaço 

estruturado de aprendizagem que possibilita o empoderamento e a emancipaça o 

social. 

Paulo Freire, nos faz perceber que a educaça o formal e  mais do que 

transmissa o de conhecimentos; ela e  um processo de transformaça o que forma 

pessoas conscientes e crí ticas, capazes de agir sobre uma certa realidade. Nesse 

contexto, a educaça o actua como ferramenta de empoderamento, permitindo que as 
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pessoas compreendam suas condiço es sociais, identifiquem desigualdades e 

busquem soluço es colectivas. Ao mudar mentalidades e comportamentos, a 

educaça o desperta no individuo o sentimento de cidadania activos, preparados para 

participar na construça o de uma sociedade mais justa e equitativa, promovendo 

mudanças significativas no desenvolvimento humano e social. 

De acordo com Giddens (2002), a educaça o formal e  organizada em sistemas 

institucionais que fornecem instruça o sistema tica e certificada, essencial para o 

desenvolvimento de habilidades e compete ncias que capacitam os indiví duos a 

participar activamente na sociedade. Este tipo de educaça o desempenha um papel 

crucial na construça o do capital humano, promovendo a igualdade de oportunidades 

e o acesso a melhores condiço es de vida. 

Para o caso das mulheres deslocadas em centros de acomodaça o, a educaça o 

formal e  essencial, pois oferece uma oportunidade de reconstruir vidas em meio as 

adversidades. Ao desenvolver habilidades e compete ncias, essas mulheres ganham 

autonomia e capacidades de enfrentar desafios socioecono micos. A educaça o 

tambe m promove a igualdade de ge nero, permitindo que tenham acesso a melhores 

oportunidades de trabalho e participaça o social. Ale m disso, fornece um espaço de 

empoderamento, ajudando-as a superar traumas, fortalecer sua auto-estima e 

integrar-se a  sociedade. Assim, a educaça o formal e  um caminho vital para 

transformar suas realidades e alcançar dignidade e inclusa o. 

Amartya Sen (1999) por sua vez, argumenta que a educaça o formal na o 

apenas melhora as capacidades econo micas dos indiví duos, mas tambe m amplia as 

liberdades individuais e colectivas, permitindo uma vida mais digna e com maior 

poder de escolha. Segundo ele, " as nossas oportunidades e projectos dependem da 

forma das instituiço es que existem e da forma como funcionam” (P.38). 
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No entendimento de Sen, a educaça o formal e  um elemento importante para 

o desenvolvimento humano, pois transcende a questa o dos benefí cios econo micos. 

Ao dar maior primazia as liberdades. A educaça o capacita indiví duos a fazerem 

escolhas informadas, a participarem activamente da vida da sociedade de maneira 

mais dignas. E  uma ferramenta de emancipaça o que reduz desigualdades 

estruturais, proporcionando acesso a oportunidades e promovendo justiça social. 

Ale m disso, a educaça o fortalece capacidades humanas essenciais, como 

pensamento crí tico e habilidades te cnicas, que sa o fundamentais para quebrar os 

ciclos de pobreza e construir sociedades mais equitativas e resilientes. 

Falar do empoderamento econo mico, estamos em face de um processo que 

visa a tornar os indiví duos, principalmente as mulheres e grupos marginalizados, 

ganham maior controle sobre recursos financeiros, deciso es econo micas e 

oportunidades de geraça o de renda, fazendo com que se reduzam as desigualdades 

sociais e haja promoça o do desenvolvimento sustenta vel. O processo na o se limitas 

apenas ao aumento da renda, mas tambe m na criaça o de capacidades de 

participaça o econo mica e autonomia financeira. Segundo Kabeer (1999), o 

empoderamento Economico implica "a capacidade de fazer escolhas estrate gicas na 

vida, em um contexto em que essa capacidade foi previamente negada". Para 

Cornwall (2016), o empoderamento e  central para transformar estruturas de poder 

desiguais e criar condiço es que permitam a plena participaça o econo mica e social. 

O empoderamento e  visto como um feno meno quanto este e assumido como 

um processo dina mico e contí nuo pelo qual indiví duos ou grupos obte m maior 

controle sobre suas vidas, deciso es e recursos. Ele envolve mudanças estruturais, 

culturais e individuais que resultam na redistribuiça o de poder em sociedades 

marcadas por desigualdades, uma realidade que se potencia atrave s do 
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envolvimento das mulheres em grupos, movimentos e associaço es feministas que 

contribuem para o seu pensar diferente e na perspectiva positiva. 

 

A Relação entre Educação e Desenvolvimento Económico 

 

A educaça o formal e  largamente vista como um catalisador para o 

desenvolvimento econo mico sustenta vel. Psacharopoulos e Patrinos (2018) 

destacam que cada ano adicional de escolaridade pode resultar em um aumento de 

aproximadamente 10% no rendimento individual. Ale m disso, a educaça o promove 

a aquisiça o de habilidades e conhecimentos que sa o cruciais para o funcionamento 

eficiente dos mercados e das economias modernas. 

O que significa dizer que a educaça o formal na o apenas contribui para o 

conhecimento, mas tambe m impondera individualmente o que certamente ira 

contribuir para o fortalecimento da economia em va rias vertentes. Ao capacitar 

indiví duos com habilidades te cnicas, cognitivas e sociais, ela melhora a 

produtividade no trabalho, impulsionando a inovaça o e a competitividade 

econo mica. Ale m disso, a educaça o cria uma força de trabalho mais qualificada, 

essencial para atender a s necessidades de mercados modernos e tecnologicamente 

avançados. Economias com altos í ndices de escolaridade apresentam maior 

capacidade de adaptaça o a s mudanças globais, promovendo o crescimento 

sustenta vel, reduça o da pobreza e maior estabilidade socioecono mica. 

A Organizaça o das Naço es Unidas para a Educaça o, a Cie ncia e a Cultura 

(UNESCO, 2020) tambe m afirma que sistemas educativos robustos contribuem para 

a inovaça o e para a criaça o de empregos, especialmente em economias em 

desenvolvimento. Em Moçambique, por exemplo, a expansa o do acesso ao ensino 

secunda rio e superior tem trazido impacto positivo na mobilidade econo mica, ainda 
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que desafios como a qualidade do ensino e a desigualdade de ge nero persistam 

(World Bank, 2022). 

De acordo com AIM numa informaça o de 10 de Janeiro de 2024, em termos 

pra ticos a educaça o na proví ncia de cabo Delgado possuí a cerca de 1.600 escolas. No 

iní cio de 2024, foram inauguradas 82 novas instituiço es de ensino, beneficiando 

aproximadamente 23 mil residentes nos distritos de Palma, Mocí mboa da Praia e 

Macomia. Apesar desses avanços, persistem desafios significativos, pois apresenta a 

maior disparidade na taxa de alfabetizaça o por ge nero em Moçambique, com a taxa 

feminina sendo cerca de 43% inferior a  masculina, para ale m dos efeitos nefastos do 

deslocamento.  

Olhando para o crite rio qualidade do ensino, este continua uma preocupaça o, 

afectando a capacidade dos graduados de competir no mercado de trabalho. A 

melhoria dos sistemas educativos e  essencial para promover a inovaça o e a criaça o 

de empregos na regia o, contribuindo para o desenvolvimento econo mico 

sustenta vel. 

 

Educação formal como Factor de Redução da Pobreza 

 

Outro aspecto crucial do empoderamento econo mico via educaça o formal e  a 

sua capacidade de reduzir a pobreza. De acordo com Hanushek e Woessmann 

(2015), uma força de trabalho com maior ní vel de educaça o e  mais produtiva, o que 

resulta em maior crescimento econo mico e, consequentemente, na diminuiça o da 

pobreza. Ademais, mulheres com acesso a  educaça o te m maior probabilidade de 

participar activamente no mercado de trabalho, contribuindo significativamente 

para o rendimento familiar e para o bem-estar das comunidades. 



 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

Revista Disserata, Rio de Janeiro – RJ – Brasil, v. 1, n. 1, e110002, jul./dez., 2024  
ISSN 3085-6892 – https://ojs.disserata.com.br/index.php/revistadisserata 

9 
 

Para Sen (1999), a pobreza na o se resumi a  falta de renda, mas e  uma privaça o 

de capacidades fundamentais, como sau de, participaça o social e autonomia. A 

educaça o, nesse contexto, amplia as capacidades das pessoas, fornecendo 

conhecimentos e habilidades que possibilitam melhores oportunidades de emprego, 

maior acesso a recursos e fortalecimento da auto-estima. Ale m disso, contribui para 

escolhas mais informadas, melhorando a qualidade de vida individual e da 

comunidade. No ní vel social, a educaça o fomenta o desenvolvimento econo mico 

sustenta vel e reduz desigualdades, criando condiço es para uma sociedade mais justa 

e inclusiva. Assim, ela e  um elemento transformador na luta contra a pobreza 

estrutural. 

Embora a educaça o seja essencial para o empoderamento econo mico, paí ses 

africanos enfrentam desafios significativos na sua implementaça o. A falta de infra-

estrutura adequada, a desigualdade de acesso entre zonas urbanas e rurais e as 

barreiras culturais ainda limitam o potencial transformador da educaça o formal 

(UNDP, 2021). Em Moçambique, embora a taxa de alfabetizaça o tenha aumentado 

nas u ltimas de cadas, questo es como a desiste ncia escolar e a qualidade do ensino 

continuam a ser um “calcanhar de Aquiles” para o Governo, por conta da exiguidade 

de fundos (INE, 2023). 

 

Uma chamada obrigatória para os Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável em Moçambique 

 

Olhando para os objectivos do desenvolvimento sustenta vel lançados em 

2015 pela ONU, como parte da agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustenta vel, 

um plano global para promover o bem-estar humano e proteger o planeta., o estudo 

alinha-se com os seguintes objectivos: 
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ODS 1 - Erradicaça o da Pobreza; ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustenta vel; 

ODS 3 - Sau de e Bem-Estar; ODS 4 - Educaça o de Qualidade; ODS 5 - Igualdade de 

Ge nero; ODS 10 - Reduça o das Desigualdades; ODS 16 - Paz, Justiça e Instituiço es 

Eficazes. 

 

ODS 1 - Erradicação da Pobreza 

 

A erradicaça o da pobreza e  um objectivo fundamental para o 

desenvolvimento humano, pois a pobreza extrema limita as oportunidades e a 

liberdade das pessoas. A educaça o e o acesso a serviços ba sicos, como sau de, sa o 

essenciais para capacitar os indiví duos e promover a igualdade. A intervença o 

pu blica em a reas como educaça o e sau de e  crucial para garantir que todos tenham 

acesso a oportunidades que permitam uma vida digna. Como advoga, Sen (1999, 

p.39) "um paí s que garante a todos cuidados de sau de e educaça o pode conseguir 

resultados nota veis em termos de duraça o e qualidade de vida de toda a populaça o". 

Portanto, a erradicaça o da pobreza deve ser uma prioridade nas polí ticas de 

desenvolvimento. 

Para as mulheres que vivem deslocadas do distrito de Palma vivem em 

condiço es de extrema vulnerabilidade, pois estas dependem em grande medida de 

ajuda humanita ria para alimentaça o e outros aspectos ba sicos para sua 

sobrevive ncia, a sua fonte de rendimento era a terra que a perderam, que constituí a 

meio de subsiste ncia, principalmente agrí colas e vivendo muitas delas  em abrigos 

tempora rios sem condiço es adequadas de saneamento, sau de ou segurança. 

Em termos de sucessos alcançados, ha  a destacar a formaço es profissionais 

organizadas por ONG’s sob monitoramento do Estado em mate rias de 

empreendedorismo atrave s de capacitaço es em a reas como agricultura, artesanato 
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e pequenos nego cios, Criaça o de empregos e polí ticas que promovam a geraça o de 

emprego e fontes de renda esta veis e o acesso ao Microcre dito facilitando o acesso a 

microcre dito para mulheres empreendedoras. 

 

ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável 

 

Para o caso das  mulheres deslocadas no distrito de Palma por conta da 

insurge ncia, muitas delas viram se forçadas a deixarem suas terras, comunidades e 

lares, ficando difí cil de praticarem a agricultura, cena rio este que propicia a 

Insegurança alimentar, tornando-as dependentes de ajuda humanita ria para 

sobreviver, atentando e considerando que na o assalariadas a u nica fonte para prover 

alimentos e a agricultura. Enfrenta igualmente barreiras econo micas e sociais, pois 

a discriminaça o de ge nero, limitaço es no acesso a oportunidades econo micas e 

exclusa o de programas agrí colas as torna cada vez mais vulnera veis. 

De acordo com dados da OIM/DTM de Maio de 2024, refere que o conflito, 

limita o acesso dos agregados familiares aos meios de vida. Apesar do seu 

abrandamento, ainda existem agregados familiares deslocados e outros em processo 

de retorno a s zonas seguras, mas com acesso limitado aos meios de produça o 

agrí cola e pecua ria, dependendo, assim, de assiste ncia alimentar humanita ria 

disponibilizada pelo Governo e Parceiros.  

O INGD Cabo Delgado aforma que, ate  Maio de 2024 existiam mais de 541,000 

deslocados internos em Cabo Delgado devido ao conflito. Nos u ltimos meses, devido 

a  uma estabilizaça o na zona Norte do paí s, registaram- se movimentos de regresso, 

de cerca de 600.000 pessoas. Apesar destes sinais positivos, estas famí lias 

regressam muitas vezes ao seu local de reside ncia sem os meios necessa rios para 

reiniciar as suas actividades de subsiste ncia.  
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O distrito de Palma, com base na Ana lise IPC da insegurança alimentar, com 

um universo populacional de 82,339 da qual em termos de necessidades na primeira 

fase ajuda beneficiou um total de 24,702 de pessoas o correspondente a 30%, 

estima-se que ainda cerca de 16,468 precisem de ajuda o correspondente a 20%, 

com base em dados extraí dos do relato rio Analise IPC da insegurança alimentar 

aguda e desnutriça o. Sobre este objectivo tem registado alguns resultados positivos, 

apesar da escassez de terra para a pra tica da agriculta, contudo, na disponí vel tem 

se praticando a agricultura de subsiste ncia para alimentar as famí lias e 

comercializar excedentes, fomentar a criaça o de associaço es para reduzir custos e 

aumentar o acesso ao mercado.  

 

ODS 3 - Saúde e Bem-Estar 

 

Este objectivo visa assegurar uma vida sauda vel e promover o bem-estar para 

todos, em todas as idades. De acordo com Organizaça o Mundial da Sau de (1946) e  

“um estado de completo bem-estar fí sico, mental e social, e na o apenas a ause ncia 

de doenças ou enfermidades”. E O bem-estar e  frequentemente associado a  

capacidade de uma pessoa viver de forma satisfato ria, com acesso a recursos 

materiais e imateriais que promovam a sau de e a felicidade. Sen (1999), introduziu 

a ideia de que o bem-estar esta  ligado a  capacidade de alcançar “funcionamentos” 

deseja veis, como estar sauda vel e participar da vida comunita ria. 

O bem-estar e a sau de sa o influenciadas por algumas determinantes sociais e 

econo micas, como a educaça o, renda, e acesso a serviços ba sicos, supo e-se que as 

desigualdades sociais influenciam de forma directa os ní veis de oferta dos serviços 

de sau de. De acordo com dados do HeRAMS2 Moçambique Cabo Delgado Actualizar 

 
2 Sistema de Monitoria da Disponibilidade de Recursos e Serviços de Sau de. 
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Relato rio de Agosto 2024, o distrito de Palma conta com sete centro de sau de 

operacionais, sem nenhum hospital distrital e fazem atendimentos a todas 

patologias e referenciam em caso de gravidade ou transcender a sua alçada.  

De acordo com o observato rio do meio rural por Feijo  (2024), ainda ha  

precariedade dos serviços de sau de, apesar de todas unidades sanita rias reabertas, 

chegando-se ao o ra cio de 1 medico para 41000 habitantes para ale m dos 10000 

recomendados, chegando uma parteira a atender 7 partos em 1 turno e com 2 

me dicos de clí nica geral, o que afigura uma situaça o bastante preocupante. 

 

ODS 4 - Educação de Qualidade 

 

Este tem como objectiva, assegurar uma educaça o inclusiva, equitativa e de 

qualidade, promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos. Em Moçambique, esforços significativos te m sido realizados para alcança-lo, 

conforme destacado no "Quadro de Cooperaça o das Naço es Unidas para o 

Desenvolvimento Sustenta vel (UNSDCF) 2022–2026". Este documento enfatiza a 

importa ncia de um sistema educativo de qualidade, equitativo e inclusivo para o 

desenvolvimento do capital humano e a justiça social no paí s. 

De acordo com o observato rio do meio rural, por Joa o Feijo  (2024), no 

destaque rural nr. 285, diz que os distritos de Palma estavam conhecendo uma 

ra pida progressa o em termos de abertura num total de 36, sendo 35 do ensino 

prima rio e 1 do ensino secunda rio de entre as 43 existentes no distrito, com turmas 

muito lotadas, pois, ha  falta de professores muito ainda na o retornaram aso distrito. 

contudo, o regresso da populaça o conhecia uma situaça o inversa, o que significa 

dizer que ainda muitas famí lias continuam a viver na condiça o de deslocados. 
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Cena rio que de forma clara mostra que a educaça o oferecida aos poucos que 

regressam as zonas de origem na o e de qualidade. 

Ao ní vel dos centros de acolhimento actuam alguns projectos como Grupo de 

mulheres de partilhas de ideias GMPIS, Nafete, Koica, UNFPA em parceria com a ONU 

mulher, ACNUR, que concebem projectos de uma educaça o formal com vista ao 

empoderamento desta classe. 

 

ODS 5- Igualdade de Género 

 

A mulher deslocada do distrito de Palma, por conta da insurge ncia, enfrenta 

grandes desafios de viole ncia de ge nero e acesso limitado a serviços de sau de sexual 

e reprodutiva, combate aos casamentos prematuros, atrave s da aprovaça o da  Lei n.º 

19/2019, de 22 de Outubro, ainda no a mbito de  garantis de direitos foi revista a lei 

de sucesso es,  Lei n.º 23/2019, de 23 de Dezembro para assegurar que a mulher 

sobrevivente seja a principal beneficia ria em caso de morte do marido. 

O Plano Quinquenal do Governo 2020-2024 PQG, no Pilar do 

Desenvolvimento do Capital Humano, preve  a promoça o da igualdade e equidade de 

ge nero, inclusa o social e protecça o dos segmentos mais vulnera veis da populaça o, 

como um dos seus objectivos estrate gicos. E , igualmente, dada especial atença o a 

compromissos como a garantia de protecça o e combate a  viole ncia baseada no 

ge nero. 

PQG 2020-2024 reforça o compromisso com a igualdade de ge nero, equidade 

e inclusa o social, priorizando a protecça o de segmentos vulnera veis e o combate a  

viole ncia baseada no ge nero, tendo. Essas iniciativas reflectem esforços do governo 

para promover os direitos das mulheres e a protecça o social em contextos 

desafiadores, visando fortalecer o capital humano e a justiça social. 
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A desigualdade de ge nero vem sendo reconhecida como um factor de 

perpetuaça o do subdesenvolvimento e da pobreza. (…) Por outro lado reconhece-se 

que a igualdade de ge nero e o empoderamento das mulheres sa o condiço es 

fundamentais para o desenvolvimento, in Relato rio de igualdade de ge nero e 

empoderamento da mulher em Moçambique (2006, p. 3) 

 

ODS 10 - Redução das Desigualdades 

 

Este objectivo visa a reduça o das desigualdades, pois reconhece que a 

desigualdade, em suas variadas formas econo mica, social, polí tica e cultural e  um 

dos principais desafios globais que afectam o desenvolvimento sustenta vel. 

a) E se propo e a aumentar a renda dos 40% da populaça o mais pobres a uma 

taxa superior a  me dia nacional ate  2030; 

b) Empoderar, promover a inclusa o social, econo mica e polí tica de todos, 

independentemente de idade, ge nero, deficie ncia, etnia, origem, religia o ou 

condiça o econo mica; 

c) Garantir igualdade de oportunidades, reduzindo disparidades nos 

resultados por meio de polí ticas inclusivas; 

d) Melhorar a regulaça o e monitoramento dos mercados financeiros globais e 

das instituiço es que os regem; 

e) Facilitar a migraça o segura, regular e responsa vel, implementando polí ticas 

de gesta o eficiente de migraça o; 

f) Desigualdades globais e regionais. 

De acordo com o Relato rio de Desenvolvimento Humano (PNUD, 2020), a 

desigualdade de renda e de acesso a serviços ba sicos, como sau de, educaça o e 

saneamento, continua ainda um calcanhar de alquiles no paí s. Para Collier (2007) a 
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descoberta de reservas de ga s natural em Palma trouxe grandes investimentos, 

cena rio que ampliou as desigualdades, enquanto algumas populaço es locais foram 

empregadas nos projectos, muitas comunidades enfrentaram deslocamento sem 

compensaça o adequada, perda de terras e marginalizaça o econo mica.  

 

ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

 

Paz, Justiça e Instituiço es. Eficazes, este objectivo busca promover sociedades 

pací ficas e inclusivas de modo a garantir o acesso a  justiça para todos e construir 

instituiço es responsa veis e eficazes em todos os ní veis. No contexto do distrito de 

Palma, em Cabo Delgado, Moçambique, esse objectivo e  especialmente relevante, 

dada a complexidade dos desafios locais, como a insurge ncia armada, deslocamento 

forçado, exploraça o de recursos naturais e fragilidades institucionais. “Apesar dos 

passos significativos para a consolidaça o da paz com a assinatura do Acordo de 

Maputo para a Paz e Reconciliaça o Nacional em 2019. Entretanto, uma crise 

complexa, caracterizada por viole ncia, surgiu no norte do paí s, em Cabo Delgado.” In 

(UNSDCF) Para Moçambique 2022 – 2026 pa g. 19. 

Para o caso vertente do distrito de Palma, enfrenta desafios como corrupça o, 

baixa capacidade administrativa e falta de transpare ncia, factores que dificultam a 

implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes. Os projectos de exploraça o de ga s 

natural criaram tenso es entre as comunidades locais, empresas multinacionais e o 

governo, tornando agudas desigualdades sociais e a de confiança nas instituiço es e, 

a exploraça o de ga s natural criou tenso es entre as comunidades locais, empresas 

multinacionais e o governo, exacerbando as desigualdades sociais e a desconfiança 

nas instituiço es. 
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A crise humanita ria no distrito de Palma, Cabo Delgado, causada pelo 

terrorismo, impactou negativamente ha  mais de um milha o de deslocados acolhidos 

nos centros de reassentamento, com efeitos profundos sobre mulheres, que nas 

variadas culturas africanas, principalmente as moçambicanas sa o o sustenta culo das 

famí lias. Nesses espaços, enfrentam desafios como perda de meios de subsiste ncia 

para si e seu agregado, viole ncia de ge nero, exclusa o educacional e econo mica, ale m 

de dificuldades no acesso a recursos ba sicos. Este estudo analisa como o acesso a  

educaça o formal e ao empoderamento econo mico pode transformar as condiço es 

das mulheres deslocadas, fortalecendo sua resilie ncia e promovendo segurança 

social. A pesquisa qualitativa, baseada em ana lise bibliogra fica e documental, foca 

na realidade dos reassentamentos, investigando barreiras enfrentadas e 

alinhamento com os Objectivos de Desenvolvimento Sustenta vel. Evidencia-se como 

a educaça o e a inclusa o econo mica geram autonomia, reduzem depende ncia de 

ajuda humanita ria e fomentam a reconstruça o social. O artigo propo e subsí dios para 

polí ticas pu blicas que valorizem a perspectiva das mulheres deslocadas, 

promovendo inclusa o, resilie ncia e transformaça o nos centros de reassentamento 

 

Considerações finais 

 

A pesquisa mostra que a educaça o formal e o empoderamento econo mico sa o 

fundamentais para fortalecer a segurança social de mulheres deslocadas no distrito 

de Palma na proví ncia de Cabo Delgado, especialmente em um contexto marcado por 

profundas desigualdades sociais. Essas, com forte pendor cultural e agravadas pelo 

deslocamento forçado por conta do terrorismo, criam um ambiente de 

vulnerabilidade extrema para as mulheres. Nos centros de reassentamento, o acesso 

a  educaça o joga um papel crucial ao proporcionar habilidades cruciais para a 
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reconstruça o de vidas, aumento da resilie ncia e promoça o de maior autonomia. 

Concomitantemente, a autonomia financeira, alcançada por meio de actividades 

geradoras de renda, reduz a depende ncia de ajuda humanita ria e contribui para a 

estabilidade comunita ria. 

Entretanto, as mulheres enfrentam inu meros desafios, incluindo barreiras 

culturais que limitam o acesso a  educaça o e ao trabalho, infra-estruturas 

educacionais preca rias nos reassentamentos, exclusa o dos mercados e persistente 

discriminaça o de ge nero. O deslocamento causado pelo terrorismo exacerba essas 

barreiras, dificultando ainda mais a inclusa o social e econo mica. 

Apesar disso, iniciativas bem estruturadas, como programas de capacitaça o 

voltados para o mercado de trabalho, microcre dito e educaça o inclusiva, mostram-

se eficazes para mitigar essas dificuldades. Essas acço es esta o alinhadas com os 

Objectivos de Desenvolvimento Sustenta vel (ODS), particularmente em relaça o a  

igualdade de ge nero, educaça o de qualidade e crescimento econo mico sustenta vel. 

Para maximizar o impacto dessas intervenço es, e  necessa ria uma maior 

articulaça o entre polí ticas pu blicas, organizaço es humanita rias e as comunidades 

locais. O envolvimento activo das pro prias mulheres deslocadas no planejamento e 

execuça o dessas acço es pode garantir que as iniciativas sejam mais eficazes e 

culturalmente sensí veis. 

Investir na educaça o e inclusa o econo mica das mulheres deslocadas na o e  

apenas uma estrate gia para reduzir vulnerabilidades imediatas, mas tambe m uma 

abordagem fundamental para promover uma reconstruça o digna e sustenta vel das 

comunidades de reassentamento em Cabo Delgado. Ale m disso, ao enfrentar as 

desigualdades sociais e culturais de maneira integrada, essas acço es te m o potencial 

de contribuir significativamente para uma transformaça o social mais ampla em 

Moçambique. 
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